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PORTE PAGO 

Flagrantes Cerveirenses 
Na objectiva da Fotografia Brigadeiro 

Sentem alunos o frio 
Usam mantas, é seu fado, 
Para aquecer tem “pavio” 
E “sorriso” a cadeado!... 
 

Autor: Poeta da Lama 

Editorial 
 

Convento de S. Paio está em 
território de Loivo e não em 

espaço pertencente a Candemil 

Arcadas do Convento de S. Paio 

Embora tivéssemos quase a certeza que o 
Convento de S. Paio se encontrava localizado em 
terrenos pertencentes à freguesia de Loivo, ultima-
mente estávamos a sentir um pouco de pressão 
emanada por variadas pessoas que afirmavam que 
aquele monumento estava implantado em território 
da freguesia de Candemil. 

Dos variados documentos que ao longo dos 
anos consultei, ou outros que me mostraram, sem-
pre aparecia o Convento de S. Paio como património 
de Loivo. 

Apresentavam como possível prova de per-
tencer a Candemil (os que defendem essa tese) que 
no adro da Igreja Paroquial daquela freguesia se 
encontravam imagens, em pedra, que teriam perten-
cido ao Convento de S. Paio e que a sua localização, 
embora estivesse nas extremas Loivo-Candemil, 
seria património desta última localidade. 

Fartos destas afirmações, e para de uma vez 
por todas aclararmos o caso, foi feita uma consulta 
à matriz predial do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, onde se comprovou que o Convento de S. Paio 
está localizado na freguesia de Loi vo. 

Com isto apenas queremos situar o imóvel no 
sítio devido, já que tão histórico Monumento, hoje 
propriedade particular, não merece estar envolto em 
dúvidas quanto à sua paternidade territorial. 

Mas o mais importante, na minha opinião, é 
que o Convento de S. Paio é pertença de Vila Nova 
de Cerveira, há vários séculos, e para bem da cultu-
ra patrimonial do concelho o deverá continuar a ser 
pelos tempos futuros. 

Outro pormenor de realce que se poderá reco-
lher deste interesse pela localização do edifício é 
que, felizmente, ainda há cerveirenses que se preo-
cupam com os valores artísticos da sua terra. 

E isso, sem dúvida, é muito positivo.  

 
José Lopes Gonçalves 
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FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
 
 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

EMPREGOS 
OFERTA 
SENHORA 

 

Para serviços domésticos, 
a dias ou tempo inteiro, ou 

para fábrica a tempo inteiro. 
Telm.: 964 773 148 
Telf.: 251 798 558 

PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS! 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/85.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 

http://www.cerveiranova.pt 

CAVALHEIRO 
 

Reformado, sem filhos 
a cargo, pretende 

senhora até 60 anos, 
sem filhos, que deseje 

formar família. 
Contactar pelo 

Telem.: 967 404 492 

PRECISA 
 

Carpinteiros para  
cofragens em viadutos 
para a zona da Galiza. 

 
Oferecemos bom salário  

e legalização social 
 

Telef.: (0034) 986608074 
Telem.: (0034) 639470370 
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VISITE-NOS NA INTERNET EM 

http://www.cerveiranova.pt 

Nacos do Alto Minho 
 

Sepultar, desenterrar, voltar 
a sepultar... eis a questão! 

 
Conta-se que numa freguesia do concelho de 

Vila Nova de Cerveira, com cerca de dez quilóme-
tros quadrados de área e em que passa o caminho 
de ferro e a estrada nacional 13, se teria passado 
um caso que, a ser verdade, se poderá considerar 
bastante insólito. 

Em data recente foi sepultada uma senhora 
na campa onde, há longos anos, havia sido enterra-
do o seu marido. Tal facto não teria nada de anor-
mal se não se verificasse, segundo se diz, que na 
véspera do funeral, ao cair da noite, tenham sido 
retirados da campa os restos mortais de uma  pes-
soa que ali havia sido sepultada há alguns anos. 

E esse corpo que foi desenterrado seria de 
alguém que faleceu em França e que, por ser fami-
liar do morto, resolveram sepultar na mesma campa. 
Mas que agora mudaram de sepultura para que a 
falecida viúva fosse repousar junto aos restos mor-
tais de seu marido. 

Um caso que me foi contado e que me afian-
çaram ser verdadeiro, mas que pelo seu ineditismo 
nos apeteceu integrar nos registos regionais de 
NACOS DO ALTO MINHO. 

 
José Lopes Gonçalves 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 

 Foi a sepultar, para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, Albertina Júlia da Encarnação, 
casada, de 76 anos, que residia no lugar do Outeiro da 
Forca, na sede do concelho. 
 
 No mesmo Cemitério, foi sepultado José 
Augusto Ferreira Cerqueira, casado, de 68 anos de 
idade, que residia na Avenida Heróis do Ultramar, em 
Vila Nova de Cerveira, mas era natural da freguesia de 
Gondarém. 
 

EM SOPO 
 

 Joaquim Manuel Ribeiro, de 82 anos de idade, 
viúvo, residente no lugar de France, foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Sopo. 
 
 No mesmo Campo Santo, foi sepultado Joaquim 
Bernardino Alves, casado, de 59 anos, que embora 
sendo natural de Vila Nova de Cerveira, residia no 
lugar do Crasto, na freguesia de Gondarém. 
 

EM REBOREDA 
 

 Com 71 anos, casado, natural de Baiona 
(Espanha), António Gonzalez Gesteira foi a sepultar 
no Cemitério Paroquial de Reboreda. O falecido residia 
no lugar de Gamil. 
 

EM GONDARÉM 
 

 No Cemitério Paroquial de Gondarém foi sepul-
tada Elisa Alves Pereira, solteira, de 87 anos, que 
residia na Rua do Forte, em Vila Nova de Cerveira. 
 
 Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

Universidade Sénior de Cerveira 
convoca assembleias gerais 
 

Um grupo de associados da Universidade 
Sénior de Cerveira, cuja sede se encontra instalada 
no Centro Coordenador de Transportes, em Vila 
Nova de Cerveira, requereu a convocação de uma 
assembleia geral extraordinária para alterar os seus 
estatutos, concretamente os artigos 9.º, 14.º, 17.º e 
18.º, tendo, pelo respectivo presidente da Assem-
bleia Geral, sido a mesma convocada para o dia 17 
de Março, pelas 16h30. 

Para apreciação e votação das contas e pare-
cer do Conselho Fiscal relativo ao ano de 2005 e 
apreciação e votação do orçamento para o ano de 
2006, foi também convocada uma assembleia geral 
ordinária para o mesmo dia 17 de Março, às 17h00. 

A Delegação de Turismo de Vila 
Nova de Cerveira teve cerca de 14 
mil visitantes, ficando à frente de 
Caminha, Melgaço e P. de Coura 
 

Durante o ano de 2005, a Delegação de Turis-
mo de Vila Nova de Cerveira teve um número de 
visitantes de quase 14 mil, ficando à frente de Mel-
gaço, Caminha e Paredes de Coura. 

Mas o quadro certo das delegações do Alto 
Minho foi: 

Delegações de Turismo N.º de visitantes 

Valença 66 987 

Viana do Castelo 54 935 

Vila Praia de Âncora 48 419 

Ponte de Lima 33 540 

Monção 29 413 

Ponte da Barca 21 241 

Arcos de Valdevez 17 933 

Vila Nova de Cerveira 13 948 

Melgaço 13 556 

Caminha 13 311 

Paredes de Coura 11 871 

Criada em Vila Nova de Cerveira 
uma associação cultural que, 
entre outras acções, pretende 
lançar uma banda de música 
 

Foi criada, recentemente, em Vila Nova de 
Cer veira, uma nova associação cultural que, entre 
outras actividades, pretende lançar uma banda de 
música. Para isso haverá uma escola apropriada, 
registando-se já a adesão de vários professores. 
Apenas faltam os elementos ou os alunos para fre-
quentarem a escola, mas isso, pensam os promoto-
res da associação, irá acontecer após uma campa-
nha que tencionam levar a cabo em todas as fregue-
sias do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Assaltado em Cerveira um 
estabelecimento de material 
informático 
 

No Edifício Cerveira, da Urbanização “Quinta 
das Penas”, foi assaltado, em 5 de Fevereiro, um 
estabelecimento comercial dedicado à venda de 
material informático. 

Os ratoneiros, que entraram no estabeleci-
mento depois de partirem o vidro da respectiva porta 
de entrada, causaram elevados prejuízos. É que 
levaram dois computadores portáteis, um monitor e 
ainda outros materiais informáticos. 

Assalto frustrado em Candemil 
a uma casa de emigrantes 
 

Talvez pensando que os proprietários se 
encontravam ausentes, já que são emigrantes na 
Holanda, uns ratoneiros tentaram assaltar, em pleno 
dia, uma casa situada no lugar do Mergulhão, na 
freguesia de Candemil. 

Ao arrombarem uma porta, o barulho alertou o 
casal proprietário do imóvel que se encontrava de 
férias na sua terra e que, de imediato, se movimen-
tou, e de tal forma que os larápios se puseram em 
fuga. 

Morreu aos 83 anos, em Loivo, 
Augusto Pereira, um dos últimos 
cabreiros da região que, durante 
seis décadas, andou com cabras e 
ovelhas nos montados cerveirenses 
 

Já foi sepultado, no 
Cemitério Paroquial de 
Loivo, Augusto Pereira, 
de 83 anos, que residia 
no lugar da Bagoada. 

Casado com Laura 
Maria Fernandes, Augus-
to Pereira, mais conheci-
do por “Augusto Cabreiro”, 
andou durante mais de 
ses sen ta ano s c om 
cabras e ovelhas nos 
montados cerveirenses. 

O falecido, que teve uma vi vência digna de 
até poder ser aproveitada para um guião cinemato-
gráfico, deu largos pormenores dessa mesma vivên-
cia na secção “A Figura” de Cer veira Nova, de 
20/12/2004. 

À família enlutada apresentamos sentidas 
condolências. 

Cortejo de Carnaval das escolas 
do concelho de Cerveira foi na 
tarde de 24 de Fevereiro 

Com a animação que anualmente se tem veri-
ficado decorreu, na tarde de 24 de Fevereiro, o tra-
dicional cortejo carnavalesco em que participaram 
escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Uma marcha muito animada em que desfila-
ram pelas ruas da sede do concelho muitos figura-
dos representando os mais variados estilos, desde 
os sérios aos mais jocosos. 

A adesão popular à passagem do cortejo de 
Carnaval das escolas foi bastante significativo. 

“Mascarados à antiga portuguesa” 
num cortejo carnavalesco em Covas 

Foi organizado, na freguesia de Covas, um 
cortejo carnavalesco denominado “Mascarados à 
antiga portuguesa”. 

Esse acontecimento teve lugar em 26 de 
Fevereiro e as movimentações dos foliões ocorre-
ram por diversos lugares da localidade, tendo sido 
presenciadas por elevado número de pessoas. 

Foto Mota 

Rádio Cultural de Cerveira 
há um mês na Internet 
 

Através da Internet a Rádio Cultural de Cer-
veira pode ser ouvida em qualquer parte do mundo. 

Para se conseguir sintonizar, bastará ter liga-
do um computador à Internet e aceder à página 
www.radio.com.pt, procurar o link ROLI - Escutas de 
Rádio On-Line, e depois é só seleccionar a RCC no 
distrito de Viana do Castelo. 

Desta forma, os cerveirenses espalhados pelo 
País e pelo estrangeiro poderão estar em contacto 
com a Rádio da sua terra, havendo, portanto, mais 
um importante meio de divulgação do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 



Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 
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Morte de uma viúva, que residia 
em Valença, após ter saído de 
uma discoteca próximo da 
ponte Cerveira-Goian 
 

Rosa Maria Alves Sobral, viúva, de 44 anos, 
morreu na madrugada de 11 de Fevereiro, após des-
piste do automóvel que conduzia na estrada de 
Tominho (Espanha), depois de ter saído de uma 
discoteca próxima da ponte Cerveira-Goian. 

A falecida, que residia em Valença, foi sepul-
tada no Cemitério Paroquial de Afife, já que era 
natural daquela localidade do concelho de Viana do 
Castelo. 

Em Caminha, alunos do 1.º ciclo 
e jardins de infância beneficiados 
com duas viaturas para transporte 

Em breve, as crianças do 1º ciclo e jardins-de-
infância, especialmente os alunos das freguesias de 
Vilar de Mouros e Seixas, têm um novo carro para 
os transportar. O Município adquiriu duas viaturas 
destinadas ao transporte dos alunos e das refeições 
escolares. Trata-se de uma carrinha de nove lugares, 
e uma outra totalmente adaptada, revestida e isola-
da para fazer o transporte das refeições nas condi-
ções adequadas e exigidas por lei. O investimento é 
da ordem dos 40 mil euros. 

O Município adquiriu estes carros, que breve-
mente circularão pelo concelho, para solucionar a 
lacuna existente nos transportes de alunos e refei-
ções escolares. Os novos veículos permitem a total 
autonomia no cumprimento destes ser viços. 

As duas carrinhas põem fim a uma situação 
de dependência relativamente ao Patronato Nossa 
Senhora da Bonança e aos Dadores de Sangue de 
Caminha que, em boa hora, cederam gratuitamente 
as suas viaturas.  

“Os Verdes” em Viana do Castelo 
- STOP às alterações climáticas 
 

“Os Verdes” esti veram em Viana do Castelo, 
no dia 22 de Fevereiro, para levar a cabo a realiza-
ção de uma campanha de âmbito internacional 
denominada “STOP ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTI-
CAS” 

Esta iniciativa tem como principais objectivos 
pressionar a administração americana a aderir ao 
Protocolo de Quioto e alertar a população para o 
fenómeno nas alterações climáticas, incentivando a 
utilização dos transportes públicos colectivos. 

Nesta acção de campanha, o Partido Ecolo-
gista “Os Verdes” recolheu assinaturas dos cidadãos 
em dois documentos: 
  
 * Um postal dirigido ao Presidente dos Estados  
Unidos da América, em que o país - um dos maiores 
poluidores do mundo - assuma as suas responsabili-
dades em  matéria de alterações climáticas e adira, 
sem restrições, ao Protocolo de Quioto; 
 * Um segundo postal, dirigido ao Primeiro-
Ministro, José Sócrates, em que os cidadãos 
demonstrarão a sua insatisfação pelos consecutivos 
aumentos das tarifas dos transportes públicos e exi-
gem que sejam tomadas medidas no sentido de se 
investir numa rede de transporte de qualidade. 

Estes documentos serão entregues posterior-
mente à Embaixada dos EUA em Portugal e ao 
Governo Português, respectivamente. 

 
Esta acção em Viana do Castelo contou com 

a participação do dirigente nacional de “Os Verdes”, 
Celso Ferreira. 

Em Sopo ainda há esperança 
de que a Escola do 1.ª Ciclo do 
Ensino Básico não encerre 
 

Ainda há a esperança que no ano lecti vo 
2006/07 a Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de 
Sopo possa não vir a encerrar por ter conseguido os 
vinte alunos exigidos. 

A tomada de posição da Junta de Freguesia 
de Sopo, juntamente com a população local, traduzi-
da em manifestações públicas de repúdio pelo 
encerramento da Escola e a passagem dos alunos 
para a freguesia de Gondarém, calou bem fundo a 
nível de responsáveis da Educação, pelo que as 
esperanças, como acima se faz referência, conti-
nuam de pé. 

Saliente-se que na manifestação se incorpo-
raram centenas de habitantes da freguesia de Sopo. 

Revista Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 
em mais uma edição 
 

O último número da Revista Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, que recentemente teve distribui-
ção gratuita, apresentou como principais temas, os 
seguintes: 

Perspectiva, pelo presidente da Câmara Muni-
cipal; Destaque, em que o Primeiro-Ministro visitou o 
Museu da Bienal; Tomada de posse dos órgãos 
autárquicos; Grandes opções do plano e orçamento 
para 2006; Dia do Município; Desenvolvimento con-
celhio; Cultura; Programação cultural e desportiva 
da Câmara Municipal para o 1.º semestre de 2006; 
Animação; Noticiário; Obras nas freguesias; e Vale 
do Minho - plano director das fortalezas transfrontei-
riças do Vale do Minho. 

Informação do Concelho  

Mau tempo no Minho 
 

O mau tempo que se fez sentir no fim-de-
semana de 18/19/Fevereiro, que se caracterizou por 
fortes ventos, acompanhados de chuvas intensas e 
nevões nas terras altas, também provocou estragos 
na rede eléctrica 
da EDP. 

De facto, a 
queda de árvores 
sobre as linhas e 
o excesso de 
peso provocado 
pela formação de 
mangas de gelo 
nos condutores 
eléctricos foram 
os principais res-
ponsáveis pela 
queda de diver-
sas linhas em 
toda a Área de 
Rede Minho da 
EDP Distribuição, 
de que resulta-
ram inúmer as 
avarias. 

Para fazer face ao elevado número de inci-
dentes, a EDP mobilizou os seus piquetes que, 
abnegadamente e em circunstâncias muito adversas, 
resolveram dezenas de avarias em tempo recorde. 
Convém sublinhar que foi um trabalho árduo, reali-
zado sob condições extremas e pouco usuais de 
chuva intensa, fortes ventos, frio e neve. 

 
Informação da EDP 

Nos 150 anos de publicações 
regulares, Ordem de Mérito para 
o Jornal “A Aurora do Lima” 
 

O Presidente da República, por proposta do 
Governo Civil de Viana do Castelo, atribuiu ao Jor-
nal “A Aurora do Lima a ORDEM DO MÉRITO - 
Honorária, pelos seus 150 anos de publicações 
regulares e ininterruptas, sendo o decano dos jor-
nais continentais. 

A cerimónia de entrega da condecoração, que 
decorreu no dia 20 de Fevereiro, no Salão Nobre do 
Governo Civil de Viana do Castelo, teve a presença 
do Embaixador João de Sá Coutinho, da Chancela-
ria das Ordens Honorificas Portuguesas. 

Taça de Portugal de Dança 
Desportiva/Danças de Salão 
disputada em Caminha 
 

Caminha recebeu, pela primeira vez, o torneio 
nacional de dança desporti va, que é a vertente com-
petitiva das danças de salão. 

O Pavilhão Desportivo Municipal de Caminha 
foi palco da 2.ª eliminatória da Taça de Portugal de 
Dança Desportiva/Danças de Salão em Clássicas e 
Latinas, que teve lugar no dia 18 de Fevereiro. Pelo 
Pavilhão passaram e competiram ao mais alto nível 
os melhores pares de Portugal, de todos os esca-
lões etários (dos 8 aos 55 anos de idade), quer em 
Danças Clássicas (valsa inglesa, tango, valsa vie-
nense, slowfox e quickstep), quer em Danças Lati-
nas (samba, chá-chá-chá, rumba, pasodoble e jive). 

A competição teve início com as danças clás-
sicas. E depois de decorrerem as eliminatórias das 
danças latinas seguiram-se as finais latinas. 

Este evento desportivo, organizado pelo 
JUCAMINHO (Judo Clube Caminha) e pela Associa-
ção Dança Desporti va do Distrito de Viana do Caste-
lo (A.D.D.D.V.C.), foi autorizado pela Federação 
Portuguesa de Dança Desportiva e apoiado pela 
Câmara Municipal de Caminha. 
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25 de Janeiro 
  

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
  
Período Antes da Ordem do Dia 
  
• Feira Nova 
  
Ordem do Dia 
  
Órgão Executivo 
  
• Aprovação da acta da reunião de 11 de 

Janeiro 
  
Rendas e Concessões 
  
• Feira Semanal – Falta de pagamen-

to/Joaquim Pereira Fernandes 
  
Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
  
• Associações e Clubes Desportivos do Con-

celho/Subsídios 
• Associações de Estudantes, Culturais e 

Recreativas do Concelho/Subsídios 
• Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultu-

ral – Protocolos com a Câmara Municipal e 
programa cultural para 2006 

• Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira – Agradecimento 

• Cervaria – Associação Cultural e Recreativa 
– Plano de actividades 2006 

• Associação Desportiva, Recreativa e Cultural 
de Lovelhe – Lançamento do dardo – Ricar-
do Conde 

  
Escolas do Concelho 
  
• ETAP – Escola Tecnológica, Artística e Pro-

fissional do Vale do Minho – Plano de Activi-
dades 2006 e Relatório de Actividades 2005 

  
Centros Sociais, Paroquiais  
e Comissões Fabriqueiras 
  
• Centros Sociais, Paroquiais e de Carácter 

Social do Concelho/Subsídios 
• Centro de Cultura de Campos/Comissão de 

Festas de S. João – Pedido de subsídio 
  
Expediente e Assuntos Diversos 
  
• Instituto Politécnico de Viana do Caste-

lo/Escola Superior de Enfermagem – Conse-
lho consultivo 

• Associação Nacional de Municípios Portu-
gueses – Nomeação de representantes 

• Minhogal`Arte/Revista de arte e turismo para 
o Alto Minho e Galiza – Cerveira Semanário 
– II Encontro de Pintores Luso Galaicos 

• Administração Regional de Saúde do Nor-
te/Sub-região de Saúde de Viana do Castelo 
– Aprovação do projecto de execu-
ção/Extensão de Saúde de Covas 

• Empresa de Desenvolvimento Mineiro, SA 
(EDM) – Concepção, projecto e obra da anti-
ga área mineira de Covas 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

AUTARQUIA E AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
PEDEM REAPRECIAÇÃO DO PROCESSO DE 
ENCERRAMENTO DA ESCOLA DE SOPO  

Em reunião mantida nos Paços do Concelho, a 
autarquia local e o Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira, decidiram solicitar à 
Direcção Regional de Educação do Norte 
(DREN) a reapreciação do processo relacionado 
com o encerramento da EB 1 de Sopo. 
  
Esta decisão deve-se ao facto de, apesar de ter 
iniciado o ano lectivo com 19 alunos, a escola 
receber, neste momento, 20 alunos devido à 
chegada de mais uma criança, perfazendo um 
número total de alunos com enquadramento 
legal para a sua manutenção. 
  
De acordo com alguns encarregados de educa-
ção que estiveram nos Paços do Concelho, no 
próximo ano lectivo o número de alunos deverá 
aumentar, uma vez que quatro crianças da fre-
guesia "entram" em idade de frequentar o 1º 
ciclo. 
  
Sobre este assunto, o presidente do Município 
referiu que o município tem todo o interesse em 
manter a escola de Sopo em funcionamento 
dado tratar-se de uma mais valia para a fregue-

sia e de um estabelecimento de ensino que reú-
ne óptimas condições de aprendizagem. 
  
Caso o número de alunos atinja uma vintena, 
José Manuel Carpinteira está confiante que a 
situação será ultrapassada sem grandes obstá-
culos, na medida em que existe um cumprimen-
to da escola face aos requisitos exigidos pelo 
Ministério da Educação. 
  
Se o número de alunos ficar muito próximo do 
limite apontado pelo referido ministério, o autar-
ca cerveirense defende que, no caso de haver 
excepções para tais situações, a escola de Sopo 
deve ser incluída nesse regime. 
  
A EB 1 de Sopo possui duas salas de aulas, 
acesso às novas tecnologias, aquecimento, can-
tina e recreio delimitado por vedação. A decisão 
da DREN foi uma surpresa desagradável que, 
tanto a autarquia como o agrupamento de esco-
las, estão empenhados em contrariar. Recente-
mente, teve lugar uma acção de protesto pelos 
populares da freguesia.  

AUTARQUIA APOIA  
COLECTIVIDADES DO CONCELHO 
(Montante global ascende a 200 mil euros)  

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
aprovou, na última sessão camarária, diversas 
deliberações destinadas a apoiar as actividades 
das associações e colectividades existentes no 
concelho. O montante global, com carácter 
anual, é de 203.250,00 €. 
  
Às associações e clubes desportivos do conce-
lho foi atribuída uma verba de 94.000,00 €, 
devendo as associações de estudantes, cultu-
rais e recreativas beneficiar de 41.250,00 €. O 
apoio destinado aos centros sociais, paróquias e 
instituições de carácter social situou-se em 
68.000,00 €. 
  
Para o presidente do município, José Manuel 
Carpinteira, estes apoios procuram contribuir 
para a criação de condições efectivas nas áreas 
desportiva, cultural, social e recreativa com 
implicações favoráveis em todas as camadas 
etárias da população concelhia. 
  
"As colectividades e instituições locais desempe-

nham um papel importante no desenvolvimento 
dos nossos jovens e das pessoas com idade 
avançada. A presente deliberação será um con-
tributo para o trabalho que realizam em prol da 
sociedade" adianta. 
  
Os montantes disponibilizados estão directa-
mente relacionados com a dimensão e as activi-
dades desenvolvidas por cada uma das colecti-
vidades, tendo as mesmas que apresentar o 
relatório de actividades de 2005 e o plano de 
actividades de 2006. 
  
Além de auxiliar as associações com instrumen-
tos financeiros para fazer face às despesas 
decorrentes dos respectivos planos de activida-
des, o executivo cerveirense estende o apoio à 
componente técnica e logística, destacando-se, 
a cedência gratuita do serviço municipal de 
transportes. 



OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE  

VER AS SUAS EMPRESAS  
PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE,  
NA INTERNET 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
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OFEREÇA UMA ASSINATURA DE  
“CERVEIRA NOVA” A UM FAMILIAR OU AMIGO 
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TRIBUNAL JUDICIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
Processo: 

116/04.4TBVNC 
Inventário 
(Herança) 

N/Referência: 182163 
Data: 16-02-2006 

Requerente: M.ª Isabel Rodrigues da Silva Postiço  
                      Ferreira e outro(s)... 
Inventariado: José do Carmo Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identi ficados foi  designado o dia 
06-04-2006, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

VERBA N.º 1 
Uma cama, de madeira, no valor de € 5,00; 

VERBA N.º 2 
Um guarda-roupa, de madeira, no valor de € 7,50; 

VERBA N.º 3 
Uma mesa e três cadeiras, de madeira, no valor de 

€ 7,50; 
VERBA N.º 4 

Um fogão a gás, no valor de € 15,00; 
VERBA N.º 5 

Diversas peças de roupa usada, no valor de € 
5,00; 

VERBA N.º 6 
Diversas peças de loiça, usada, no valor de € 5,00; 

VERBA N.º 7 
Um prédio urbano, composto por casa de habita-

ção, sito no lugar da Barreira ou Igreja, freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz pre-
dial urbana da freguesia de Sopo, sob o artigo 306, não 
descrita na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, com o valor patrimonial de € 446,52 e avalia-
do em € 15.000,00; 

VERBA N.º 8 
Um prédio rústico, composto por terreno de cultivo, 

sito no lugar de Pereirinhas, freguesia de Sopo, concelho 
de Vi la Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial rústica 
da freguesia de Sopo, sob o artigo 2232, não descri to na 
Conservatória do Registo Predial, com o valor patrimonial 
de € 6,31, avaliado em € 500,00; e 

VERBA N.º 9 
Um prédio rústico, composto por terreno de cultivo, 

sito no lugar de Regadas, freguesia de Sopo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial rústica da 
freguesia de Sopo, sob o artigo 2704, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vi la Nova de Cervei-
ra, com o valor patrimonial de € 2,54, avaliado em € 
400,00. 

 
Nota: No caso de venda mediante proposta em 

carta fechada, os proponentes devem juntar à sua propos-
ta, como caução, um cheque visado, à ordem da secreta-
ria, no montante correspondente a 20% do valor base dos 
bens ou garantia bancária no mesmo valor (n.º 1 do Art.º 
897.ª do CPC). 

 
O Juiz de Direi to, 
a) - Maria Jardim 

O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 
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TRIBUNAL DO TRABALHO  
DE VIANA DO CASTELO 

 

ANÚNCIO 

Processo: 
74/06.OTTVCT 

Acção de 
Processo 
Comum 

N/Referência: 269492 
Data: 23-02-2006 

Autor: José Augusto Pereira de Oliveira 
Réu: Ulrich Schulz 

Nos autos acima identificados, correm éditos citan-
do o réu Ulrich Schulz, com última residência conhecida 
em domicílio: Casal de S. José - Mangoeiro - Loivo, 
4920-000 Vila Nova de Cerveira, para comparecer pes-
soalmente neste Tribunal no dia 27-03-2006, às 09:10 
horas, a fim de se proceder à audiência de partes. 

Fica ainda advertido de que, em caso de justificada 
impossibi lidade de comparência, se deve fazer represen-
tar por mandatário judicial com poderes de representação 
e os especiais para confessar, desistir ou transigir, fican-
do sujeito às sanções prevista no CPC para a li tigância de 
má fé (art.º 456.º CPC), se faltar injusti ficadamente à 
audiência. 

Fica ainda advertido de que não é obrigatória a 
constituição de mandatário judicial. 

O duplicado da petição inicial encontra-se nesta 
secretaria à disposição do ci tando. 

Ficando sem efeito a data anteriormente desig-
nada. 

 
O Juiz de Direito, 

a) - Santos Rodrigues 
O Oficial de Justiça, 
a) - Mª Anjos Lima 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Joaquim José Inácio Silva, de VNCerveira; D. 
Vitalina Rosa Esteves, de Gondarém; D. Maria dos 
Anjos de Sousa, da França; F. Rebelo - Gestão de 
Empresas, Lda., de VNCerveira; D. Deolinda Silva Tei-
xeira Costa, de Lovelhe; D. Filomena Magalhães Costa 
Venade, dos EEUU; Paulino Maria Araújo Ferreira, de 
Gondarém; Manuel Elias da Silva, de VNCerveira; 
Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; João Paulo 
Dias Silva, do Porto. Joaquim Brito Martins Cunha, de 
Sapardos; António José Morgado, de Viana do Castelo; 
Júlio Dantas, de Campos; D. Maria Amélia Morgado G. 
Ribeiro, do Porto; Daniel Afonso Branco Jaco, de Sopo; 
João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; COOPTAPE, 
CRL, de VNCerveira; Manuel Joaquim Gonçalves San-
ches, da França; João Batista Ribeiro Fernandes, de 
Nogueira; Laura Barros - Mediação Imobiliária, de 
VNCerveira; António Roleira Marinho, de Campos; D. 
Judite Rosalina P. Carvalho Moura, de VNCerveira; 
Francisco Manuel Gomes Lemos, de Lovelhe; José 
Augusto Sousa Calheiros, de Valença; Serafim António 
Barros Silva, do Canadá; Jaime José Costa Oliveira, de 
Loivo; D. Maria do Carmo Cunha, de Gondarém; D. 
Maria Isabel Gomes Lopes, de Loivo; José Vilas Boas, 
de Campos; Manuel Joaquim Torres, de VNCerveira; D. 
Maria de Fátima Pires da Silva, de Gondarém; D. Maria 
Fernanda Barreira, do Canadá; Silvestre Esteves, dos 
EUA; Ricardo Esteves, de Caminha; Dr. Luís Filipe P. 
Gonçalves da Cruz, de Lisboa; D. Emília Conceição 
Silva Nunes, de Almada; Dr. António Mota Salgado, de 
Lisboa; Eng.º Manuel Pereira Henrique Simões, de 
Coimbra; Carlos António Amorim, de Almada; Faxinfor-
me, de Almada; Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, 
de VNCerveira; Alípio José Marinho Ribeiro, de Cam-
pos; D. Alzira Poço Araújo Silva, de Sopo; D. Maria 
Rosa Sá Couto, de Gondarém; António Ferreira, de 
Gondarém; Joaquim José Pires, de Vila Meã; Ribeiro 
Purificação & Coelho, Lda., de VNCerveira; António 
Manuel Romeu Bouçós, de VNCerveira; Astor Virgínio 
Silva Sobral, da França; D. Maria Alice Sobral Caldas, 
de Seixas; Jacob António Gonçalves Costa Caldas, de 
Loivo; Júlio Alberto Andrade Carilho, de Loivo; José 
Alberto Ferreira Martins, de Gondarém; Joaquim João 
Cunha, de Lisboa; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCer-
veira; D. Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Bra-
ga; D. Olívia Conceição Rodrigues Ramos, de Lagos; 
Manuel Nobre Vieira, de Sopo; Rui Dantas Amorim 
Malheiro, de Sopo; Bernardino Guerreiro Alves, de 
Gondarém; Henrique Caldas, de Nogueira; Guilherme 

RECEBEMOS 
Lourenço Silva, de VNCerveira; Armando Silva Coelho 
Vale, da Amadora; Manuel Luís Gonçalves Azevedo, 
de Loivo; D. Ana Maria Carvalho Vieira Freire, de 
VNCerveira; Emílio José Fernandes, de Lisboa; Avelino 
António Gomes Amorim, da França; Prudência Encar-
nação Gomes Amorim, de VNCerveira; Paulo Alexan-
dre M. Barbosa Ribeiro, de VNCerveira; Manuel José 
Gonçalves Freire, de Lisboa; António Joaquim Fernan-
des Sobrosa, de Loivo; António Martins Magalhães 
Gonçalves, de Lovelhe; e D. Camila Purificação Martins, 
de Lovelhe. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terre i ro, n .º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

http://www.cerveiranova.pt 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

Geração em Século XXI 
 

Que futuro vamos deixar aos nossos fi lhos 
deste novo século? Certo é um mundo de novas 
tecnologias e de um mediatismo incontrolável. 

As barreiras geográficas estão cada vez mais 
permeáveis, tornando o mundo mais pequeno. Certo 
é também que o mundo está em guerra. 

Não vamos ignorar que os filhos do século 
XXI estarão mais vulneráveis às intempéries do sis-
tema capitalista e fundamentalista. 

A sociedade está prisioneira do consumismo 
desenfreado onde, para obter lucros, não se olha a 
meios. 

Os órgãos de comunicação têm um papel fun-
damental na educação e na mensagem que transmi-
tem. A qualidade de vida não se resume à abundân-
cia indiscriminada. 

As normas sociais terão de ter um equilíbrio 
assente no bom senso. 

Enquanto houver milhões de crianças a mor-
rer à fome no mundo, o futuro da geração XXI estará 
em perigo de perder o rumo da felicidade, esse esta-
do de alma que tranquiliza a existência humana. 

 
Filha da Terra 

D.M. 

Sepultura sem nome 
 

MOZARTE - Comemorou-se recentemente, 
por toda a Europa, os 250 anos do nascimento do 
prodígio da música, Wolfgang Amadeus Mozart, cuja 
morte ocorreu às 00h55, do dia 5 de Dezembro de 
1791. Mozart começou a tocar para a nobreza da 
Europa e a compor as suas partituras apenas com 5 
anos de idade. No auge da sua invejada carreira, 30 
anos depois, morre após curta doença, com apenas 
35 anos e dez meses. Envenenado? São os boatos 
que corriam. Determinado jornal alemão, em 31 de 
Dezembro de 1791, noticia a sua morte e especula 
sobre as suas causas. 

Enterro apressado devido ao estado do cadá-
ver (muito dilatado, talvez veneno?), e às dificulda-
des financeiras da viúva, cujo custo do funeral orçou 
em 30 dólares. O corpo é levado para a Catedral de 
Santo Estêvão, e em uma capela anexa, alguns ami-
gos assistem à cerimónia fúnebre. A chuva miudinha, 
com forte nevão, talvez fosse a razão para esses 
amigos não o acompanharem à sua última morada, 
onde é enterrado em campa comum, sem qualquer 
identificação. Apenas o seu cão o acompanhou, nes-
sa curta distância, um quilómetro entre aquela Cate-
dral e o cemitério. 

Só em 1859 é erigido um monumento em már-
more branco no cemitério de São Marcos, em sua 
memória. A morte misteriosa de Mozart e o seu 
enterro apressado tem sido ao longo do tempo, des-
de a sua morte até aos nossos dias, objecto de 
intensos debates e especulações. Sempre com falta 
de dinheiro, Mozart, trabalhava febrilmente durante 
todo o ano, para terminar e entregar obras enco-
mendadas, para desse modo, atenuar as suas dívi-
das. 

Seria esse esforço extenuante causador da 
sua morte? Haviam três especulações: uma delas, 
teria sido envenenado com “aguatofana”? Veneno 
incolor de acção lenta, à base de arsénio. A 
“aguatofana” deve o seu nome a Teofania de Adamo, 
mulher italiana do século XVII que inventou esse 
poderoso veneno e vendia-o a criminosos. 

Outra razão da sua morte, seria o seu autor o 
Conde Walsegg, pelo facto de Mozart, boatos, ter 
relações íntimas com a sua mulher. Também espe-
culavam ter sido a maçonaria, muito activa nessa 
época, onde Mozart se encontrava filiado. Numa 
carta de 1787, que seu pai lhe dirigiu, confessava 
pesaroso, que aquela filiação, talvez o ajudaria a 
abreviar a morte. 

Com todas estas dúvidas - causas da morte - 
esse mágico da música - Mozart, morre na flor da 
idade, deixando no entanto, para a posteridade, 
mais de 600 magníficas obras musicais, entre elas a 
Flauta Mágica. Esta Opera estreava em Viena em 
30 de Setembro de 1791, poucos meses antes de 
morrer, regida por si, teve um grande êxito, o qual 
incomodou muitos poderosos. Assim, na flor da ida-
de, morre esse grande génio, em condições miste-
riosas. Felizmente, as gerações que se seguiram 
após a sua morte ainda hoje rendem-lhe a merecida 
homenagem. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

Carta do Director 
 
 Damaia, 13 de Fevereiro de 2006 
 
 Exmo. Senhor 
 Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Eu, José Emílio Brandão Martins, assinante 
de longos anos, pedia que publica-se esta notícia 
passada no Hospital de Viana do Castelo, no dia 30 
de Janeiro de 2006. 
 Foi dada alta a uma senhora de 87 anos que 
tinha sido internada por repetição de trombose, 
senhora essa que até é minha familiar, reside na 
freguesia de Gondar. Sem que nada tenham comu-
nicado aos familiares que nesse dia a senhora ia ter 
alta, a filha ligou para o Hospital nesse mesmo dia 
de manhã e nada lhe disseram sobre a alta. No mes-
mo dia, à tarde, uma outra filha foi à visita das 15h00 
às 16h00, o que também não lhe foi comunicado 
sobre a alta da sua mãe. 
 Passadas duas horas já a filha estava em 
casa. Chegou uma ambulância com um só bombeiro 
e trazia a senhora com apenas uma camisa do hos-
pital, vestida e coberta por um simples lençol. Esse 
bombeiro sem capacidades para transportar a 
senhora com quase 90 quilos, ia deixando cair a 
senhora nas escadas, o que vale é que uma das 
filhas encontrava-se em casa e deu-lhe ajuda. Esta 
já não foi a primeira vez que esta situação aconte-
ceu. No mês de Novembro de 2005, à meia-noite 
trouxeram a senhora para casa sem avisar, e se o 
marido não estivesse em casa, com quase 90 anos, 
teria a senhora ficado sozinha à porta de sua casa. 
Esta situação é lamentável pois é o que acontece no 
serviço de saúde do Hospital de Viana do Castelo. 
 Com os meus respeitosos cumprimentos. 
 

José Emílio Brandão Martins  

 
 

TERRENO NA MARGEM DA E.N. 13, ENTRE 
GONDARÉM E VILA NOVA DE CERVEIRA. 

 
Telemóvel: 969 184 461 

COMPRO 

Requerimento 
(20-01-2006) 

 
Assunto: Eventual encerramento da  
Esquadra da PSP em Ponte de Lima 
 
Apresentado por:  
Deputado Honório Novo (PCP) 
 
Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia da República 
 
 No final do mês de Dezembro p. p. surgiu a notí-
cia de que o Governo poderia vir a encerrar a Esquadra 
da Polícia de Segurança Pública de Ponte de Lima. Tal 
notícia veio a lume na sequência de pretensas orienta-
ções do Ministério da Administração Interna para fechar 
cerca de duas dezenas de esquadras da PSP, (com o 
único critério de que seriam fechadas aquelas que se 
situassem em aglomerados populacionais inferiores a 
15 mil habitantes…). Ninguém consegue perceber as 
intenções do Governo, se estas orientações visam 
garantir maior protecção e segurança às populações se, 
pelo contrário, visam apenas garantir poupanças desti-
nadas a equilibrar défices orçamentais e continuar a 
submeter o País aos espartilhos do Pacto de Estabili-
dade, (elaborado e comandado a partir de interesses 
alheios ao País e ao seu desenvolvimento). Ninguém 
consegue entender porque é que pode haver esqua-
dras da PSP em aglomerados com mais de, por exem-
plo, 15.200 pessoas e já terão que fechar as que se 
situem em povoações com 14.800 habitantes!... 
 De fora parecem ficar as orientações de eficiên-
cia consensualmente aceites que tem a ver com o 
“policiamento de proximidade”… 
 É fundamental apurar com urgência as intenções 
concretas do Governo, pelo que, ao abrigo das disposi-
ções constitucionais e regimentais aplicáveis, solicito 
ao Governo que, por intermédio do Ministério da 
Administração Interna, me sejam prestadas as 
seguintes informações: 

1. Confirma esse Ministério a intenção de encer-
rar a Esquadra da PSP de Ponte de Lima? 
Com que critérios e justificações? 

2. Como vai o Governo garantir (ou desejavel-
mente melhorar) a segurança em Ponte de 
Lima? Vai satisfazer-se com os actualmente 
escassos meios da GNR que patrulham a par-
te do Concelho de Ponte de Lima onde a PSP 
actualmente não opera? E tem esse Ministério 
a noção de que “a parte”, hoje sob a responsa-
bilidade da PSP, é uma “fatia” muito significati-
va da população limiana? 

3. Porque razão, (ao invés de encerrar a Esqua-
dra da PSP em Ponte de Lima), o Governo não 
alarga um pouco mais a área de acção da PSP 
– o que seria bem fácil e exequível – para que 
a população “coberta” pela PSP possa superar 
os critérios populacionais que o Ministério 
entende adequados para a existência de 
Esquadras da PSP? 

O Deputado 

(Honório Novo) 

Eventual encerramento da 
Esquadra da PSP em Ponte de Lima 
 

Em resposta ao requerimento mencionado em 
assunto, encarrega-me Sua Excelência o Ministro de 
Estado e da Administração Interna de transmitir a V. 
Exa. o seguinte: 

1. O Governo não tomou, ainda, qualquer 
decisão relativa ao encerramento de quaisquer Pos-
tos Territoriais da Guarda Nacional Republicana ou 
Esquadras da Polícia de Segurança Pública. 

2. As notícias veiculadas pela comunicação 
social têm por base um estudo cuja elaboração foi 
determinada pelo XV Governo Constitucional, sendo 
então Ministro da Administração Interna o Dr. 
Figueiredo Lopes, estudo esse que constitui uma 
base de trabalho, ainda em análise, tratando-se, 
portanto, de um documento não finalizado. 

3. Tal como resulta do Programa do XVII 
Governo Constitucional, o dispositivo territorial das 
forças de segurança será revisto e reestruturado; 
contudo, não foram, ainda, definidos os critérios 
desse revisão e reestruturação, aguardando-se, 
designadamente, pela conclusão dos estudos em 
curso. 

 
Com os melhores cumprimentos. 
 
A Chefe do Gabinete 
 
Maria Cristina Bento 

A Escuridão 
 

O céu estava a brilhar 
De repente ficou escuro 
Mas que escuro 
Tapou-nos a visão 
Para não brilhar... 
E porquê 
Esse brilho 
Foi como um relâmpago 
Que rebentou os corações... 
Ficaram esfacelados 
Que não mais se vê brilhar 
Fica sempre escuro 
Mas o céu dá-nos luz... 
Que apaga e acende 
Ó céu dá-nos brilho... 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 



Vila Nova de Cerveira 
 

ADELINA ALICE SEGADÃES 
(Faleceu em 31 de Janeiro de 2006) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 
 A FAMÍLÍA, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que, 
por ocasião do falecimento e 
funeral da saudosa extinta, 
lhe tenham manifestado 
pesar e demonstrado a sua 
amizade num momento de 
tão grande dor. 
 Também agradece a 

todos quantos compareceram à Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda.  /  Candemil 

LEIA E ASSINE  
“CERVEIRA NOVA” 

 

Preço de assinatura: 
 

Portugal - € 15,00  
Estrangeiro - € 20,00 
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HORÁRIO DOS CULTOS  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 Quartas-Feiras, às 20,30 
 Sábados, às 15h30 

Na Travessa do Belo Cais 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

ELISA ALVES PEREIRA 
(Faleceu em 2 de Fevereiro de 2006) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, muito 
sensibilizada, agradecer 
reconhecidamente, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as 
pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu 
ente querido e, também, 
àquelas que, de qualquer 
outra forma, lhe manifesta-
ram o seu pesar neste 

momento de grande dor. 
 Também agradece a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia da missa do 7.º Dia, pelo 
seu eterno descanso. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM BERNARDINO ALVES 
(Faleceu em 5 de Fevereiro de 2006) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A VIÚVA e demais 
família, profundamente sen-
sibilizados com as imensas 
provas de carinho e amizade 
que lhes manifestaram por 
ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à 
sua dor ou que, por qualquer 

outro modo, lhes tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM MANUEL RIBEIRO 
(Faleceu em 11 de Fevereiro de 2006) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 OS SOBRINHOS e 
demais família, profundamen-
te sensibilizados pelas provas 
de amizade, solidariedade e 
pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral do 
seu ente querido, vêm, por 
este ÚNICO MEIO, expressar 
a sua mais sincera gratidão a 
todos quantos lhes manifesta-
ram pesar. 
 Pelas presenças na 

liturgia do 7.º Dia, confessam-se igualmente muito 
reconhecidos a todos quantos se dignaram participar 
na santa eucaristia. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO GONZALEZ GESTEIRA 
 

(Faleceu em 1 de Fevereiro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 

 A VIÚVA, FILHOS e 
demais família, muito sensi-
bilizados, vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que parti-
ciparam no funeral do sau-
doso extinto, bem como a 
todos quantos, de uma for-
ma ou de outra, lhes mani-
festaram o seu pesar. 
 Agr adecem igual-

mente a todos que com a sua presença honraram a 
eucaristia da Missa do 7.º Dia, em sufrágio da sua 
alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  www.igrejaemanuel.org 

 

Um semeador saiu a semear a sua semente e, quando semeava, caiu alguma junto do caminho, e foi pisada, e as aves do céu a comeram; e outra caiu sobre 
pedra e, nascida, secou-se, pois que não tinha humidade; e outra caiu entre espinhos e, crescendo com ela os espinhos, a sufocaram; e outra caiu em boa 

terra e, nascida, produziu fruto, cento por um. Dizendo ele estas coisas, clamava: quem tem ouvidos para ouvir, ouça. S. Lucas 8:5-8. 
 

 COMENTÁRIO 
(2006-03-B)  

A BOA SEMENTEIRA 

A Palavra de Deus funciona como uma boa 
semente que depende única e exclusivamente da 
qualidade do solo em que cai para dar resultado. 
Esta semente deve ser semeada por bons semeado-
res no coração de todas as pessoas. Da maneira 
como recebem a palavra e agem com a palavra 
depende todo o resultado que ela opera em cada 
criatura. 

O lugar que damos à Palavra na nossa vida, 
em relação ao que nos rodeia, aos seus apelos, é 
que determina a nossa vida. A forma como mante-
mos a Palavra em nós e a guardamos para não ser 
roubada é decisiva. A Palavra tem vários inimigos e 
suas consequências. Esses inimigos são o diabo 
que procura roubar a Palavra mal ela é depositada 
em nós, são as circunstâncias envolventes origina-
das pela Palavra que cai em nós. A perseguição por 
causa da Palavra e a nossa própria natureza afecta-
da pelas velhas práticas do passado, e certas ambi-
ções pela vida, e dos cuidados do mundo, também. 

Precisamos estar em guarda em relação a 
cada um deles. O ouvir somente a Palavra não 
garante condições suficientes para um resultado 
efecti vo e permanente. É necessário ouvir e cuidar 
seriamente daquilo que se ouve. 

A colheita depende da sementeira e da quali-
dade do terreno. A qualidade do terreno está em 
função da importância e do lugar que se dá à Pala-
vra e à sua obser vação. 

A semente tem qualidade excelente, mas o 
bom resultado depende do modo como se aceita e 
trata a Palavra. O propósito de Deus é que ouçamos,  
recebamos e frutifiquemos ao máximo possí vel. 

Mesmo entre aqueles que recebem a Palavra 
nem todos frutificam no mesmo grau. A diferença 
não está na semente nem no semeador, mas na 
aceitação que lhe damos. Uma coisa é certa: sem 
semente e sem sementeira não há colheita. O reino 
de Deus assemelha-se à semente que é lançada à 
terra. É um modo de operar simples e acessível de 
se compreender e de se tomar como referência. Da 
mesma forma como o agricultor só colhe o que 

semeia, isto é, o tipo de semente que usamos. Se 
semeia trigo, colhe trigo. Se semeia centeio, colhe 
centeio. Do mesmo jeito no reino de Deus, como a 
semente da Palavra que contém sementes de per-
dão, de vida eterna, de salvação, etc. 

Por outro lado, a quantidade de colheita está 
intimamente ligada à quantidade e extensão da 
sementeira. 

Também não se colhe logo em seguida à 
sementeira. E a colheita é o resultado do esforço 
diário do agricultor. O seu trabalho consistiu em 
reparar a terra retirando-lhe as pedras, de arar a 
mesma terra. 

Por isso, amado leitor, a semente é a Palavra 
de Deus. E se depois deste comentário a tens rece-
bido com interesse em teu coração, o Espírito Santo 
irá completar o que ainda necessitas na tua vida; 
para te tornares um filho de Deus, salvo e perdoado 
pelo Senhor. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 

seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, visite uma igreja Evangélica, de preferência 
Pentecostal, perto da sua área de residência. Tam-
bém pode contactar comigo através dos telefones 
251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A., 
ou, ainda, com o nosso representante em Portugal, 
o Sr. Guilhermino Trancoso, pelo telefone 251 839 
000. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

 
Nosso e-mail: pastorvenade@yahoo.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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AJUDE-NOS, POR FAVOR,  A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 

COLÉGIO DE CAMPOS 
TURMA PIEF 

2º  
 

C 
I 
C
L
O 

5ºA Nº2  Beatriz Martins Gonçalves 
Nº23  Rita Perestrelo Cunha 6ºA Nº13  Maria Sobreiro 

Nº14 Marta Fernandes 

5ºB 
Nº17  João Marcos Pereira 
Nº20  Márcia Fernandes 
Nº21  Marta Correia 

6ºB  

6ºC  

2º  
 

C 
I 
C 
L 
O 

7ºA 

Nº4  André Lara 
Nº20  Maria Pires 
Nº22  Mariana Fernandes 
Nº 26  Ralfe Elias 
Nº 28  Tiago Lopes 

8ºC Nº7  Carina Gomes 
Nº15 Joana Varajão 

9ºA Nº11 Diana Cristina Pires 
Nº24  Tiago Fontão Antunes 

7ºB  9ºB  

8ºA Nº21  Rui Faria 9ºC Nº1  Ana Carolina Goios 
Nº9 Isabelle Covas Costa 

8ºB Nº21  Sofia Daniela   

S
E
C
U
N
D
Á
R 
I 
O 

10ºA Nº8  Diogo Costa 
Nº24  Vera Cardoso 11ºB  

10ºB  

12ºA 

Nº13  Diana Malheiro 
Nº14  Filipa Goios 
Nº20 Leonel Braga 
Nº22 Marta Oliveira 
Nº29 Susana Rodrigues 

11ºA Nº14  Stéphanie Araújo 

  

  12ºB  

Num país onde a mediocri-
dade parece reinar, cada vez mais 
é necessário premiar a excelência. 

O quadro de honra do Colé-
gio de Campos não é mais do que 
uma forma de elevarmos o nível 
do nosso ensino e destacarmos 
pela positiva, quem efectivamente, 
pratica os seus deveres como alu-
no, em que o principal é estudar, 
tal como aparece bem explicito na 
Lei nº 30/2002, de 20 de Dezem-
bro – Estatuto do Aluno do Ensino 
Não Superior. 

Numa sociedade ac tual, 
onde direitos e deveres existem 
para todos, é necessário que estes 
sejam compridos de parte a parte, 
deixando que haja uma prática de 
toda uma teoria que nos é apresentada. 

Tal como nos anos anteriores, segue a listagem de alunos do Quadro de Honra, que 
resultou dos Conselhos de Tur ma do 1º Período. 

A nossa preocupação consiste em desenvolver práticas eficazes para que a próxima lista 
seja mais numerosa, pois isso significará o Sucesso do ensino/aprendizagem. 

QUADRO DE HONRA 

O projecto da turma PIEF 
(Plano Individual de Educação For-
mação), surgiu na sequência de con-
tac to s r e a li z a d o s p e lo  PE TI  
(Programa para a Prevenção e Elimi-
nação da Exploração do Trabalho 
Infantil).   

Sentimos que seria um grande 
desafio para todos, especialmente 
para os professores, uma vez que,  
iriam defrontar-se com uma turma 
multifacetada e heterogénea.  

As grandes dificuldades do 
início do ano lectivo, aliadas ao 
desalento, mais as problemáticas de 
uma turma deste tipo, constituíram 
algumas barreiras e um ambiente 
cinzento relati vamente ao futuro do 
projecto. 

No entanto, com a perseverança de todos, professores, tutor, monitor, equipa do PETI e 
comunidade escolar, levou a que neste momento já começamos a ver frutos e a cantar baixi-
nho um hino de Vitória. 

Neste momento princípio de Fevereiro, podemos dizer que metade dos meninos já foram 
conquistados para a “escola”, podendo-se desde já perscrutar intenções de num futuro próximo 
alguns continuarem os estudos. 

O nosso investimento na área afecti va, tem sido eficaz nos bons resultados noutras 
áreas. 

Vamos continuar com dedicação, num trabalho árduo em que todos estamos a aprender. 
Queremos continuar a conquistá-los …….. e a todos se possível! 
Daqui um agradecimento a todos quantos colaboraram num projecto tão enriquecedor. 

REALIDADE EXISTENCIAL 

Acorda-me uma madrugada cinzenta, com uma atmosfera 
compacta, húmida, e uma chuva persistente, que desaba dos céus, 
a bater nas vidraças do meu quarto, aqui, nos subúrbios da grande 
Lisboa. 

Um dia cinzento, quase no limiar de um Verão que se espera 
venha moderado. 

Saí à rua, os transeuntes empunham chapéus de chuva, é 
um gesto quase esquecido que todos imitam. 

Esta manhã de chuva é uma fracção de segundo no relógio 
infinito dos séculos, e os seres que passam, meras sombras. 

Não vale a pena fingir que não suportamos a vida como de 
um fardo se trate. Ao lado da vida anda sempre a morte e ao lado 
de cada um de nós anda sempre a alma arrastada pelo corpo e pelo 
fardo. 

Fecho os olhos e vejo mais claro os caminhos da nossa trági-
ca, penosa e curta existência. 

Para não ver, para não ouvir, é que nos curvamos sobre a 
mesa do jogo, e por isso acordamos todos os dias mais gastos, 
mais velhos e mais inúteis. 

É todos os dias a mesma coisa a que chamamos quotidiano. 
E com gestos e palavras enchemos a vida até à morte. 

E neste dia de uma chuva de gotículas quase invisíveis esta-
mos todos aqui à espera da morte!... Estamos todos aqui à espera 
da morte! 

 
O LUGAR DA ORIGEM 

 
À medida que me desloco no tempo vejo-me projectado num 

progressivo retorno às nascentes, tal como parti, de calhau e pedra 
fina, donde me vi arrancado da terra igual à terra, do povo igual ao 
povo e ao estado de sedimentação. 

 
Gondarém/Damaia, 7/6/1991 

José Alves 

Margarida Barbosa 
(Directora Pedagógica) 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

FESTAS DO CONCELHO 2006 
 
 A Comissão das Festas Concelhias de Vila Nova de Cerveira em 
honra do glorioso mártir S. Sebastião, constituída por um grupo de bons 
e briosos cerveirenses, todos cheios de boa vontade e grande interesse 
pela continuação das famosas festas, já iniciou os primeiros contactos 

com os res-
pectivos mem-
bros com vista 
à realização 
das mesmas, 
que prometem, 
assim o espe-
ramos, sejam 
aliciantes, com 
um programa 
r e c h e a d o , 
para bem do 
progresso do 
concelho de 
Vila Nova de 
Cerveira, terra 
q u e  n o s 
encanta pelas 

suas extraordinárias belezas naturais, pelo seu folclore, sua gente e 
suas tradições. 
 Podemos adiantar que já estão contratadas várias e reputadas 
bandas de música, conjuntos musicais, fanfarra, bombos, ornamenta-
ção, iluminações e outras atracções. 
 Espera-se pela generosa e boa colaboração de todos os cervei-
renses e amigos da terra, presentes e ausentes, para que as tradicio-
nais festas de S. Sebastião resultem brilhantes e apoteóticas. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Foto de arquivo 



ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 

No Estrangeiro - € 20,00 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ AUGUSTO 
FERREIRA CERQUEIRA 

 

(Faleceu em 20 de Fevereiro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor ou que, 
por qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado pesar. 

 Agradece ainda a todos que com a sua presença 
honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
alma do saudoso extinto. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 
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Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

AUGUSTO PEREIRA 
 

(Faleceu em 16 de Fevereiro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e 
pelas provas de carinho e 
amizade que lhe foram 
demonstradas por ocasião 
do falecimento e funeral do 
seu ente querido e, também, 
àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham 
manifestado o seu sentimen-
to de pesar. 

 Agradece igualmente a todos que, com a sua pre-
sença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Vila Nova de Cerveira 
 

ALBERTINA JÚLIA  
DA ENCARNAÇÃO 

 

(Faleceu em 18 de Fevereiro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
lhe manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia em sufrágio da 
alma da saudosa extinta. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Poema Carnavalesco 
 
Poema de Manuel Viegas 

 
Carnaval tempo de festa 
De cegadas e cortejos 
Fantasias e gracejos 
E de muitos foliões 
Todo o mundo manifesta 
Suas grandes alegrias 
Quatro noites quatro dias 
Em paródia e diversões 
 
Partidas de Carnaval 
São giras e têm graça 
Desde que mal não nos faça 
E que tenham certo humor 
Como ninguém leva a mal 
Cuidado com os abusos 
Não queiram ficar contusos 
Por graças dum agressor 
 
Carnaval dos mascarados 
Dos fantoches e palhaços 
De pobres e de ricaços 
Em completa brincadeira 
Depois todos já cansados 
Voltam à vida real 
Porque o fim do Carnaval 
É dia de quarta-feira 
 
Usa máscara muita gente 
Todo o ano bem escondida 
Num Carnaval que é a vida 
Sabe Deus porque razão 
P’ra não ficar indif’rente 
Perante essa euforia 
Desejo-lhes alegria 
E um Carnaval folião 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Valença na Revolução  
dos Marechais 
 

- Novo Livro de Alberto Pereira   
  de Castro 

 
Valença conta com uma nova publicação de 

investigação histórica “Valença do Minho na Revolu-
ção dos Marechais – o cerco à Praça-Forte em 
1837”, da autoria de Alberto Pereira de Castro. O 
lançamento da obra decorreu em 18 de Fevereiro, 
no âmbito da sessão solene do Feriado Municipal. 

A apresentação esteve a cargo de Viriato 
Capela, vice-reitor da Universidade do Minho.  

Esta obra reúne e contextualiza uma vasta e 
interessante documentação sobre um acontecimento 
de relevo nas lutas civis do séc. XIX conhecida 
como a revolução dos Marechais. O trabalho consti-
tui um importante contributo para a compreensão, 
não apenas do conflito em si, mas também, do papel 
desempenhado pela Fortaleza de Valença numa 
época vital para a regeneração da vida politica 
nacional.  

A obra apresenta um vasto e inédito espólio 
de correspondência confidencial trocada pelo Admi-
nistrador Geral do Distrito de Viana do Castelo entre 
Julho e Setembro de 1837. Correspondência que 
traça um retrato pormenorizado da vida e vi vências 
da Praça-Forte de Valença nos momentos do cerco  
que permite ter uma leitura, com bastante precisão, 
de um conflito militar que destruiu significativamente 
os espaços fortificados e muitas habitações intra-
muros. 

Como escritor e investigador, vem dedicando, 
desde há muitos anos, especial atenção ao estudo e 
di vulgação da história de Valença e seu património, 
em particular da sua Praça-Forte, com trabalhos 
publicados em jornais, revistas e em livro. Estes 
trabalhos reflectem uma intensa, criteriosa e siste-
mática procura de respostas, devidamente sustenta-
das, quer quanto ao seu desenvolvimento estrutural, 
quer quanto ao papel desempenhado em diversas 
épocas pela sua posição geo-estratégica.   

A edição da obra esteve a cargo da Câmara 
Municipal de Valença. 

Implementação do Sistema de 
Informação Geográfica do 
Património Vitícola 
 

A Direcção Regional de Entre Douro e Minho 
está a implementar um Sistema de Informação Geo-
gráfica do Património Vitícola (SIGPV) que vai per-
mitir gerir o património vitícola da região duma forma 
mais expedita, possibilitando a localização precisa 
de todas as parcelas de vinha, bem como o seu 
enquadramento legal. Através do (SIGPV) será des-
burocratizado e modernizado todo os processo de 
condicionamento vitícola, localizando e identificando 
com precisão as parcelas em causa para efeitos de 
arranque, plantação, replantação ou nova plantação 
da vinha. Os dados recolhidos serão transmitidos à 
Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Ver-
des que os utilizará em todos os processos relativos 
à declaração de colheitas e produção (DCP/
Manifesto) e à obtenção de guias de comercializa-
ção de vinhos. 

Numa primeira fase e no âmbito de um projec-
to piloto financiado pelo Programa Operacional da 
Região Norte e em parceria com a Comissão de Viti-
cultura da Região dos Vinhos Verdes o sistema foi 
desenvolvido e testado nos concelhos de Celorico 
de Basto e Ponte da Barca onde cerca de 1.000 viti-
cultores com cerca e 3.000 parcelas de vinha já fize-
ram a transferência de toda a sua informação vitíco-
la para o SIGPV. 

A fim de alargar o SIGPV a toda a Região 
Agrária de Entre Douro e Minho a DRAEDM vai criar 
locais de atendimento especializado com vista ao 
levantamento cadastral georeferenciado, tornando-
se necessário para esse efeito examinar o processo 
individual de cada produtor e transferir para este 
sistema todo o seu historial. 

Esta fase é particularmente importante e vai 
requerer a presença do próprio produtor para que 
todos os levantamentos sejam confirmados/
actualizados, devendo os produtores ser portadores 
de toda a documentação referente às suas vinhas. 

A abertura dos locais especializados de aten-
dimento processar-se-á em dez novos locais, entre 
eles Monção e Ponte de Lima, o que ocorrerá duran-
te este mês. 

 
MONÇÃO 
 
Zona Agrária de Monção 
Portas do Sol 
4950-500 Monção 
Telefones: 251 652 335 e 251 653 240 
 
PONTE DA BARCA 
 
Agrupamento de Zonas Agrárias do Alto Minho 
Sobral - Arca 
Bairro da Graciosa 
4990 Ponte de Lima 
Telefone: 258 742 376 

Seguro só passa a ser válido após pagamento 
 

Novo regime de pagamento de prémios para 
contratos já existentes arrancou em 1 de Março 

 O novo Regime de Pagamento de Prémios para os 
“seguros continuados” entrou em vigor no dia 1 de Março. 
 As seguradoras já enviaram, com a antecedências 
de 60 dias prevista na lei, os aviso relativos a contratos que 
se renovaram a partir de 1 de Março, com indicação da 
data limite em que esse prémio é devido, da data de paga-
mento, do valor a pagar, da forma e do lugar de pagamen-
to. 
 O pagamento do prémio tem que ser efectuado até 
à data limite indicada no aviso, caso contrário o contrato de 
seguro não se renovará, deixando o segurado de poder 
beneficiar das coberturas nele previstas. O não pagamento 
determina a caducidade do seguro. 
 Esta medida vem na sequência do novo Regime de 
Pagamento de Prémios que já vigora desde 1 de Dezembro 

para os seguros novos. A partir dessa data, ficou definido 
que os contratos de seguro só produzem efeito após o 
pagamento do respectivo prémio ou fracção. Assim, os 
segurados só beneficiam das coberturas previstas no con-
trato de seguro após terem efectuado o pagamento. 
 Actualmente, em cerca de 20% dos contratos, os 
prémios não são pagos na data prevista, gerando inciden-
tes na sua cobrança. Cerca de três milhões de contratos 
são alvo de diligências adicionais por parte das segurado-
ras. 
 Com o novo Regime de Pagamento de Prémios o 
Governo pretende evitar 25.000 processos em tribunal, 
correspondendo a acções declarativas para cobrança de 
prémios, os quais correspondem a 12% dos processos 
declarativos cíveis em primeira instância. 
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“A FIGURA” 
 

ANTÓNIO AMORIM BARBOSA, UM CERVEIRENSE QUE DURANTE QUASE TRINTA ANOS FOI PRESIDENTE DA 
JUNTA DE FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA, TORNANDO-SE NO AUTARCA DO CONCELHO COM 

MAIS ANOS DE ACTIVIDADE, DOS MAIS ANTIGOS A NÍVEL DO ALTO MINHO E TAMBÉM UM DOS DE MAIOR 
LONGEVIDADE POLÍTICA À ESCALA NACIONAL 

Quando iria completar, brevemente, trinta anos 
como presidente da Junta de Freguesia de Vila 

Nova de Cerveira, António Amorim Barbosa ficou-
se pelos vinte e nova anos de actividade, já que nas 
passadas eleições autárquicas, de Outubro de 2005, 

não foi candidato. 
Mesmo assim esta longa acção política colocou-o 

como o autarca do concelho com mais tempo à 
frente de uma junta de freguesia, dos mais antigos 

a nível do Alto Minho e também um dos de maior 
longevidade política à escala nacional. 

Casado, industrial de confecções, contando 55 
anos de idade, António Amorim Barbosa, além da 
sua acção autárquica, conta no seu curriculum a 

participação, como actor amador, em diversos 
espectáculos teatrais e no desporto, onde 

sobressaiu como jogador do Clube Desportivo de 
Cerveira, teve os seus momentos de glória como 

treinador das camadas jovens da mesma 
colectividade, tendo conquistado, nesse sector, 

vários títulos distritais. 
Nos primeiros treze anos de autarca, António 

Amorim Barbosa foi eleito nas listas do PSD e nos 
restantes dezasseis concorreu, como independente, 

pelo PS. 
Embora fora da actividade política , este 

cerveirense não pensa ficar inactivo em acções 
extra-profissionais, pelo que deverá integrar, 

juntamente com outros conterrâneos, uma equipa 
de apoio à realização de actividades culturais no 

concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Eleito pela primeira vez em 1976, este agora ex-

autarca manteve-se em actividade até 2005,   
actividade que apesar das vicissitudes dos 

primeiros mandatos, nunca sofreu interrupções. 
Para nos falar de toda essa vivência ao longo de 

quase três décadas, como presidente da Junta de 
Freguesia de Vila Nova de Cerveira, vamos colocar 

hoje António Amorim Barbosa em o pedestal de  
“A FIGURA” 

 Cerveira Nova - Que sente uma pessoa que 
quase ao fim de três décadas, mais concretamente 
29 anos, se encontra livre da política activa? 
 António Amorim Barbosa - Actualmente sinto 
que o meu dever foi cumprido, realizando as obras que 
me pareceram mais necessárias para a freguesia de 
Vila Nova de Cerveira. No aspecto mais pessoal consi-
dero-me mais livre e com vontade de abraçar outros 
projectos de importância para o concelho, mas fora da 
actividade política. 

 CN - Durante tantos anos como autarca algu-
ma vez te sentiste prejudicado na vida profissional 
por exerceres o cargo de presidente da Junta de 
Freguesia de Vila Nova de Cerveira? 
 AAB - Tive alguns problemas que chegaram a 
atingir graves proporções, mas que, felizmente, conse-
gui ultrapassar sem me deixarem mossas e sem me 
motivarem ódios a ninguém. 

 CN - Pela actividade, ao longo dos anos, da 
Junta de Freguesia de que fizeste parte, onde 
sobressai, entre outras obras, a construção do edi-
fício sede, a capela mortuária, o loteamento da 
Devesa do Queimado, a abertura do caminho das 
Penas e o monumento ao benemérito Manuel José 
Lebrão, parece cair pela base o dito popular de que 
as juntas de freguesia das sedes dos concelhos 

servem apenas «para passarem licenças de cães».  
 Nunca sentiste o peso desta afirmação? 
 AAB - Não. Muito embora as pessoas, nesta 
freguesia, só vejam o Largo do Terreiro e a Praça do 
Município. 

 E a prova de não ter sentido o peso da afirma-
ção, são as obras que referenciaste. Quem quiser dar-
se ao trabalho de visitar a zona das Cortes poderá ver, 
especialmente em caminhos calcetados, o que foi reali-
zado, tanto mais tendo em conta as limitações da Junta 
de Freguesia. 

 CN - Como é conhecido, os primeiros 13 anos 
de autarca foi em representação do PSD e os res-
tantes 16, embora como independente, foram nas 
listas do PS. 
 Houve benefícios políticos para a freguesia 
nessas mudanças? 
 AAB - Houve. É que durante os 13 anos que 
representei o PSD nunca apareceu disponibilidade para 
a construção da sede da Junta de Freguesia. E como 
independente, pelo PS, o Eng.º Carpinteira colocou-me 
logo o terreno à disposição para a edificação do imóvel. 
No fundo foi um benefício político em que ganhou a 
freguesia. 

 CN - Tiveste, em tempos, a ilusão ou a espe-
rança de que seria construída uma marginal entre 
Cerveira e Gondarém. 
 Mesmo fora da política activa, ainda conser-
vas essa esperança? 
 AAB - Conservo. Espero que um dia o presiden-
te da Câmara Municipal se empenhe neste projecto, já 
que havendo no Castelinho uma zona de lazer, poderia 
haver continuidade com áreas desportivas, nessa dis-
tância, que seria de cerca de 5 quilómetros, entre Cer-
veira e Gondarém. 

 CN - Em 1998 chegaste a afirmar que no final 
daquele mandato seria bom que aparecessem 
«novas ideias, outro dinamismo, outras pessoas 
para estarem à frente da autarquia». 
 No entanto voltaste a candidatar-te e a vencer 
as eleições em 2002. 
 O que fez mudar de ideias? 
 AAB - Foi que o Partido Socialista me voltou a 
convidar e como havia ainda algumas obras para aca-
bar resolvi fazer mais um mandato. E o que não acon-
teceu em 2002 pelos motivos apontados veio a aconte-
cer em 2005. 

 CN - Que diferença notas e quais os motivos 

de destaque, positivos ou negativos, entre o início 
de actividade autárquica em 1976 e ao encerramen-
to em 2005? 
 AAB - Uma enorme diferença. Quando ganhei 
as eleições em Dezembro de 1976 recebi, como 
“herança”, da Comissão Administrativa, o selo branco, 
o livro de actas e uns míseros escudos e a inexistência 
de um local para trabalhar. 

 Em 2005, quando saí, deixei, além da sede e de 
todas as obras a que já fizeste referência, uma secreta-
ria com todas as condições de trabalho, devidamente 
informatizada e à volta de 30 mil euros em dinheiro. 

 CN - Julgo também saber que a autarquia a 
que presidiste concedeu diversos apoios a colecti-
vidades desportivas locais. Concretamente quais 
foram? 
 AAB - Apoiamos as camadas jovens do Clube 
Desportivo de Cerveira com 5 mil euros/época. Monta-
mos o bar da mesma colectividade, que não paga qual-
quer renda, numa dependência do edifício da Junta, 
preparando-o devidamente. 

 Oferecemos ao clube local de remo um barco 
em que um seu atleta se sagrou campeão nacional de 
juniores. 

 CN - Que recordações guardas da Assem-
bleia Municipal? 
 AAB - Que foram sempre umas assembleias 
competitivas no aspecto político, bem dirigidas pelos 
seus presidentes e secretários e onde se aprovaram 
importantes decisões para o nosso concelho. 

 CN - Dos vários presidentes da Assembleia 
Municipal, com quem trabalhaste, qual foi o que te 
deixou melhores recordações? 
 AAB - Em eficácia e categoria para ocupar o 
lugar, o Dr. Daniel Bessa. E tenho pena que não tives-
se sido compreendido. 

 CN - Nestes quase trinta anos de acção políti-
ca deverias ter vivido episódios agradáveis e desa-
gradáveis. Dos agradáveis, qual é o que mais recor-
das? 
 AAB - Os das obras que se concretizaram e as 
eleições que se venceram, já que eu tive a dita de as 
ganhar todas e não foram poucas. 

 CN - E dos desagradáveis, qual foi o que 
mais te marcou? 
 AAB - Foi o ter sentido na pele desentendimen-
tos de outros problemas que nada tinham a ver comigo. 

 CN - Tens conhecimento se no distrito de 
Viana do Castelo haverá mais algum autarca com 
tanta longevidade na política activa? 
 AAB - Do meu conhecimento apenas sei que o 
presidente da Junta de Freguesia de Paredes de Coura 
começou no mesmo ano em que eu fui eleito e que 
presentemente ainda se encontra em actividade. 

 CN - Quais os casos não solucionados no 
concelho que, como autarca, gostarias de ter visto 
concretizados? 
 AAB - Embora esse caso não tivesse sido no 
passado, nem é no presente, da alçada da Junta de 
Freguesia, fiquei com pena que nunca tivesse sido con-
cretizado, não obstante o empenho da Câmara e da 
Assembleia Municipal. Refiro-me, concretamente, à 
falta de serviço de urgência, das 20 às 8 horas, no 
Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira. 

 CN - Agora, como autarca retirado, que te 
apetece dizer à população que tantas vezes te ele-
geu? 
 AAB - Agradecer a todos o apoio que me deram 
durante estes anos todos e que aceitem toda a minha 
amizade, já que, em consciência, julgo nunca os ter 
traído nem defraudado e que tudo o que fiz foi sempre 
com a finalidade de engrandecer a minha terra. 

José Lopes Gonçalves 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 
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ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

C.C.D. ANCORENSE 
 José Paulo Alves Costa 
  90 Dias de suspensão e multa de € 90 
 Paulo José Fernandes Pereira 
  3 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 
 Luís Miguel Lima Correia 
  2 Jogos de suspensão 
 

UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 Pedro Miguel Temporão Araújo 
  1 Jogo de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

CLUBE ATLÉTICO VALDEVEZ 
 Andy Cerdeira Beites 
  2 Jogos de suspensão 
 Tiago José Cerqueira Pereira 
  4 Jogos de suspensão 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Fachense, 0 - Vila Franca, 0 
Ambos Rios, 3 - Campos, 2 

Castanheira, 0 - Torre, 0 
Perre, 1 - Vit. Piães, 0 

Moreira, 1 - Bertiandos, 1 
Artur Rego, 2 - Moledense, 1 

 
17.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vila Franca, 3 - Amb. Rios, 1 
Campos, 1 - Castanheira, 2 

Torre, 0 - Perre, 3 
Vit. Piães, 8 - Moreira, 1 

Bertiandos, 1 - Artur Rego, 3 
Moledense, 4 - Neiva, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Perre 36 

  2º - Artur Rego 34 

  3º - Moledense 32 

  4º - Castanheira 28 

  5º - Vitorino Piães 27 

  6º - Vila Franca 26 

  7º - Ambos Rios 20 

  8º - Campos 19 

  9º -  Torre 19 

10º - Fachense 17 

11º - Moreira 14 

12º - Bertiandos 7 

13º - Neiva 5 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ancorense, 3 - Vila Fria, 0 
Távora, 0 - Neves, 1 

Melgacense, 2-Castelense, 1 
P. Barca, 1 - Courense, 0 
Darquense, 2 - Raianos, 2 

Chafé, 1 - Ânc. Praia, 2 
Alvarães, 2 - Limianos, 4 

 
17.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Limianos, 2 - Ancorense, 0 
Vila Fria, 2 - Távora,. 1 

Neves, 1 - Melgacense, 1 
Castelense, 1 - P. Barca, 1 
Courense, 5 - Darquense, 1 

Raianos, 5 - Chafé, 2 
Ânc. Praia, 0 - Alvarães, 1 

 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Limianos 47 

  2º - Neves 37 

  3º - Melgacense 35 

  4º - Darquense 30 

  5º - Ponte da Barca 28 

  6º - Raianos 27 

  7º - Courense 25 

  8º - Ancorense 20 

  9º - Âncora Praia 20 

10º - Alvarães 19 

11º - Távora 18 

12º - Castelense 16 

13º - Vila Fria 11 

14º - Chafé 4 

  1º - Mirandela 45 

  2º - Maria da Fonte 44 

  3º - Bragança 42 

  4º - FC Amares 41 

  5º - Joane 41 

  6º - Merelinense 35 

  7º - Cabeceirense 33 

  8º - Brito 33 

  9º - Oliveirense 31 

10º - Mondinense 26 

11º - Cerveira 24 

12º - Monção 22 

13º - Vinhais 22 

14º - Esposende 19 

15º - Vianense 18 

16º - Correlhã 15 

17º - Valenciano 15 

18º - Valpaços 12 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

20.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Valpaços, 0 - Merelinense, 2 
Esposende, 2 - Oliveirense, 2 

Correlhã, 1 - Bragança, 2 
Cerveira, 1 - Mirandela, 1 
Monção, 1 - Valenciano, 1 
Vinhais, 0 - Vianense, 1 

Brito, 1 - Amares, 0 
Cabeceirense, 0-M. Fonte, 1 

Mondinense, 0 - Joane, 1 
 

21.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Joane, 1 - Valpaços, 0 
Merelinense, 1-Esposende, 0 
Oliveirense, 3 - Correlhã, 1 

Bragança-Cerveira (ad) 
Mirandela, 2 - Monção, 2 
Valenciano, 0 - Vinhais, 1 

Vianense, 0 - Brito, 1 
Amares, 4 - Cabeceirense, 1 
M. Fonte, 7 - Mondinense, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

22.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Varzim, 2 - Gil Vicente, 1 
Guimarães, 9 - Mirandela, 0 
Merelinense, 3 - Vizela, 1 
Cerveira, 1 - Diogo Cão, 1 

Sp. Braga, 5 - Fafe, 0 
Penafiel, 1 - Rio Ave, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Guimarães 63 

 2º - Sp. Braga 45 

 3º - Penafiel 40 

 4º - Rio Ave 40 

 5º - Varzim 32 

 6º - Vizela 30 

 7º - Cerveira 29 

 8º - Diogo Cão 28 

 9º - Gil Vicente 27 

10º - Merelinense 23 

11º - Fafe 10 

12º - Mirandela 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES A 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

19.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Esposende, 7 - Moncorvo, 3 
Cerveira, 0 - Taipas, 1 

Flaviense, 3 - Vianense, 5 
Penafiel, 2 - Famalicão, 0 
Varzim, 3 - Diogo Cão, 0 

Merelinense, 0 - Tirsense, 0 
 

20.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Taipas, 1 - Moncorvo, 0 
Vianense, 1 - Cerveira, 1 

Famalicão, 3 - Flaviense, 4 
Diogo Cão, 1 - Penafiel, 2 

Tirsense, 1 - Varzim, 2 
Merelinense, 6-Esposende, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 
  1º - Penafiel 51 

  2º - Varzim 46 

  3º - Merelinense 45 

  4º - Tirsense 40 

  5º - Flaviense 30 

  6º - Famalicão 29 

  7º - Vianense 25 

  8º - Taipas 23 

  9º - Diogo Cão 16 

10º - Esposende 14 

11º - Cerveira 13 

12º - Moncorvo 7 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

18.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 2 - Atl. Valdevez, 1 
Fafe, 2 - Portosantense, 0 

Sandin.ses, 1 - Vilaverd.se, 2 
U. Madeira, 1 - Camacha, 0 
Freamunde, 0 - Trofense, 1 
Ribeirão, 1 - Famalicão, 0 

 
19.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Atl.Valdevez, 2-Torcatense, 1 
Portosant.se,  -Sandin.ses, 0 
Vilaverdense, 0-U.Madeira, 2 
Camacha, 3 - Freamunde, 2 

Trofense, 2 - Ribeirão, 0 
Famalicão, 1 - Sp. Braga, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Trofense 37 

  2º - União Madeira 32 

  3º - Portosantense 27 

  4º - Ribeirão 26 

  5º - Fafe 23 

  6º - Famalicão 23 

  7º - Sandinenses 22 

  8º - Camacha 21 

  9º - Lixa 21 

10º - Freamunde 19 

11º - Vilaverdense 18 

12º - Sp. Braga B 17 

13º - Atl. Valdevez 14 

14º - Torcatense 12 

Decorreu em Vila Nova de Gaia o 43º Cam-
peonato Nacional de Fundo organizado pela Federa-
ção Portuguesa de Remo e teve a participação de 
16 clubes levando num total 75 tripulações. Partici-
param neste Campeonato as categorias de Júnior, 
Pesos Ligeiros e Seniores com 285 atletas que 
remaram ao longo dos 4000 metros que compõem a 
prova. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira (ADCJC) participou com a tripula-
ção júnior 2x  (double scoull) composta por Bruno 
Tiago e Carlos Fernandes. A prova decorreu em 
duas mangas. Depois de se terem classificado em 
1º lugar na manga em que participaram, consegui-
ram a proeza de num tempo de 09:42m alcançar o 
1º lugar na geral, revalidando desta forma notável o 
Título de Campeões Nacionais de Fundo. 

Realizou-se no passado dia 5 de Fevereiro de 
2006, no Pavilhão Gimnodesporti vo de Fanzeres 
(Gondomar), o 12º Campeonato Nacional de Remo 
Indor. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira esteve presente com uma comitiva 
reduzida (6 atletas), mas de excelentes valores. 

Verificou-se um conjunto de bons resultados, 
destacando-se o de Stephane Pereira que conquis-
tou o título nacional de iniciados masculinos, Carla 
Rafaela alcançou o 2º lugar na categoria de Inicia-
dos femininos e Bruno Tiago que ficou em 2º lugar 
na categoria de juniores masculinos a uns escassos 
60 segundos do 1º classificado. 

Dupla Bruno Tiago e Carlos 
Fernandes, da ADCJ de Cerveira 
revalida título de Campeã  
Nacional de Fundo em remo Stephane Pereira, da ADCJ 

de Cerveira, conquista título 
nacional de iniciados masculinos 
em remo indor 


